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JORNAL DO COMMERCIO — QUINTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 1930 

D. AiNTONIO OE MACEDO COSTA 

0 CEMENARIO DO SEU NASCIMENTO 

Para um homem verda- 
deiramente constante não 
importam felicidades, ou des- 
graças, porque sempre 6 o 
mesmo cm toda a diffcrença 
de accldeates. E' como a* 
terra de Gessen. qu© se via 
coroada de luzes, ao mesmo 
tenrpo que toda. a terra do 
Esrypto se via oceupada com 
densiesimas trevas. TJoni 
José Barbosa (1674-,1750) 

No "Jornal do Commercio" de 23 de Mar- 
fp de 1891 depara-se com a seguinte noticia: 

"Na cidade de Barbacena, Estado de Mi- 
nas Gerace, falleceu ante-hontem ás 5 horas 
da tarde o Sr. D. Antonio de Macedo Costa, 
«Lrcebtepo da Ba>hiaj omemento e gloria do 
clero Brasileiro, apostolo convencido e dedi- 
cado da tfeligiào de que era ministro e ex- 
tremoa© defensor." 

Não exaggerou quem redigiu aquellas li- 
nhas, traçadas com a lealdade jornalística, 
que se pode não subordinar aos embates dos 
interesses pequeninos, dos quaes resulta a 
deturpaçflo da verdade histórica, pois o in- 
clyto arcebispo Dom Antonio de Macedo Cos- 
to Justajnente cogmomlnado a "aguia do 
episcopado brasileiro"', oubc comprccrid %r o 
tnuniLS episcopal © jámíiis transigiu na de- 
fesa doe princípios basillarcs da incompara- 
vrl religião do Divino Nazareno, da qual se 
fizera, por ume conviccão irrirallzavel, um 
estrenuo defensor, nas horas de tranquilU- 
dade publica e nos momentos em que os se- 
qnaTrea da maçonarial abroquelados em ca- 
deiras de ministros e de magistrados, cor- 
riam a insultai-a. nos seus dogmas, no seu 
vigário terreno, nos seus bispos, nos seus pa- 
dres e nos seus fieis" partidários. 

Trroductível na observância dos ensina- 
mentos do catholicismo, o insigne Dom An- 
tonio do "Macedo Costa nunca conheceu os 
commodismos, que ajudam os ambiciosos vul- 
gares a realizar as suas aspirações; e, com 
um desassombr© Snconfrontável, que o di- 
gnificava aos olhos das consciências límpidas, 
eile sabia assumir attitudes claras e punir 
aquelles que se desviavam dos preceitos da 
moral christã. Incapaz da menor incoheren- 
cia. incapaz da mais ligeira injustiça, o 
iperoclvel Dom Antonio de Macedo Costa ce- 
do se Impoz ao apreço dos bons catholicoa, 
que enxergavam nelle os grandes predicados 
de pastor esclarecido, que se sacrificaria, 
como effectivãmente se sacrificou, para quo 
íossem de conducta irrepreensível o seu cle- 
ro e os que freqüentassem os templos catho- 
JIcos. 

Elle não admittla que oe catholicos e os 
(padres transigissem em assumptos de fé e 
entendia que eram indignos de pertencer ü. 
igreja de Nosso -Senhor Jesus Ohrisrto indiví- 
duos que não sabiam ser firmes nas suas 
crenças e alistavam-se, talvez, por interesses 
inconfessáveis ? nas lojas maço nicas, nos cen- 
tros espiritas e em outras sociedades, cujo 
escopo era o combate â. igreja romana: não 
elle, porque pautava seus actoa na sinceri- 
dade christã, exigia dos sacerdotes e dos ca- 
tholicos a mais completa submissão ás deci- 
sões d© Roma, para qu© st* não multiplicas- 
sem as heresias e cada qual compuzesse uma 
religião "ad usum propruim". Seu zelo apos- 
tólico não tinha emulo; e, veemente, apos- 
trophava os que erravam, propositadamente, 
e. atnda, se mostravam arrogantes na per- 
sistência das suas graves faltas. 

J Sempre firme na defesa da igreja oatho 
Vca, elle tornou-se merecedor da admiração 
dos que se apercebiam das suas intenções, 
que eram as mais alevantadas. Dotado de 
fulgurante intelligencia, servida por uma no- 
tável erudição © apoiada num caracter bel- 
fliscimo, o inesquecível Dom Antonio de Ma- 
cedo Costa conquistou sólidas amisades 
ipoude desempenhar a sua espinhosa tarefa, 
«com grandes vantagens para a sua incom 
paravel religião, Nasceu na cidade d© Mara- 
goglp© em 7 d© Agosto de 1830 e foi nomea 
do Bispo do iPará em 20 de Dezembro di© 
0 860; sua sagração realizou-s© na capela im- 
perial no dia 21 d© Abril de 1861, presidida 
pelo senhor Arcebispo de Athenaa Dom Ma- 
rkmo Faterellis. internuncio apostolíco, por 
procuração do arcediago Raymundo >Severia- 
no de Mattos, vigário capitular. 

1 Tomou poss© do seu Bispado em 22 de 
Maio de 1861 © chegou á diocese eih 14 d© 
Julho daquell© mesmo anno de 1861 © fez a 
sua entrada solenne, que foi assás concorrida, 
em 14 d© Agosto do referido" anno de 1861. 

Sua missão na dioceee do Pará não era 
d© fácil realização e elle tinha de enfrentar 
a maçenarin. que não escondia a sua odiosi- 
dade contra os bispos e os catholicos; mas 
as suas energias d© batalhador intemerato 
da cauea santa, longe de se enfraquecerem, 
rreaceram bastante © elle tratou de neutra- 
lizar a sua acçào devastadora. 

f Assim, se não provocava os maçons^ que 
O olhavam, com um certo respeito, emquanto 
não alcançaram a adhesâo dos graúdos da 
côrte. procurava orientar os seus diocesanos 
e afastal-os das seitas condemnades pelos 
Papas. 

Não se arrreceiava de proclamar as suas 
opiniões, que visavam o melhoramento doa 
costumes públicos e privados, e os fardões 
ministerlaes e o manto e o sceptro do ines- 
quecível imperador Dom Pedro II hunca con- 
seguiram modificar as suas opiniões, ou des- 
viai-o do roteiro que havia traçada e que re- 
guia sem desfalleclmentos. 

Pyrrho, rei 'do Epiro, quando se referia 
a Fabricio, costumava dizer que era mais 
íacil desviar-e© o sol da sua carreira, do que 
Fabricio do caminho da virtude; para frasean- 
do-o, licito me é dizer que era impossível ar- 
redar o excelso Dom Antonio de Macedo 
Costa da trilha da dignidade, da qual já- 
mais se distanciou, nem mesmo quando os 
seus implacáveis detractores tratavam <iel 
abalar a sua reputação. 

•E porque elle amava muito o Brasil, não 
queria vel-o governado pela maçonaria, e to- 
dos os seus esforços eram applicados em prol 
da catholizaçõo da nação brasileira, que teve 
nell© um dos mais eminentes (filhos. 

Em Julho de 1863 endereçou ao magnâni- 
mo Dom Pedro II uma longa e criteriosa 
•memória acerca do decreto de 22 de Abril de 
1863, que uniformizou os estudos das cadei- 
ras dos seminários episcopaes subsidiados pelo 
Estado. 

Achava-^© na Europa, em viagem de es- 
tudos, quando um jornal francez atacou, ru- 
demente, o Brasil, que ainda combatia contra 
e abominável tyranno do Paraguay; o seu 
patriotismo TevoiA-b a rfesbater ajquelles in • 

farias num longo artigo, que logrou uma lar- 
ra repercussão em vários centros da culta 
França. « 

Seu papel na chamada questão róllgiosa, 
provocada pela maçonaria, foi altamente sj-xu- i 

pathico e não ha sido, entretanto, oevidamsn- 
t© compreendido; e, não obstante haver 
exercido o seu cargo com uma rara superio- 
ridade de maneiras, o seu nome está bastan- 
te esquecido. 

Logo que leu a carta-pastoral do illustre 
Dom Vital de 9 de «Março de 1873 sobre os 
perigos da maçonaria, secundou-lho a alti- 
tude na carta-pastoral do 9 de Março de 
1873. 

Os maçons da sua diocese encheram-se 
de coragem e começaram a insultal-o: res- 
pondeu-lhes o grande Bispo com a Pastoral 
de 4 de Maio dc 1873 sobre a maçonaria, con- 
siderada no seu aspecto moral, religioso e so- 
cial, prohibindo, ainda, aos catholicos a lei- 
tura de alguns jornaes, em cujas columnas 
se encontravam as mais sórdidas calumnias 
contra o Bispo de Olinda. 

Compellido pelas circumstancias a em- 
penhar-se numa luta, que cuidou de bvltar, 
mas da qual não desertada, o famoso Bis- 
po do Pará não se intimidou com as ameaças 
o os insultos da maçonaria e declarou-se so- 
lidário com a altitude do conspicuo Bispo 
'Dom Frei Vital, que havia Intordictado ir- 
mandades religiosas, admiltiaru rnaçous 
no seu seio c pormittiam que elles as admi- 
nistrassem . Não esmoreceu na pelejar a que 
o havia arrastado a sua fé inquebrantavel em 
Nosso Senhor Jesus Christo, e, em vários 
opusculos © artigos de jornaes, defendeu a 
sua conducta e apontou, como um promotor 
de justiça, os sophismas dos seus accusado- 
res, a inanidade da argumentação dos jorna- 
listas, políticos c magistrados, que o consi- 
deravam desobedlent© á constituição b a má 
vontade do gabinete Rio Branco contra os dois 
Bispos, que, altivamente, repudiavam a inge- 
rência de maçõns nOs negócios esipirltuaes e 
mostravam-se dedicados soldados do Divino 
Nazareno. Não ê verdade que elle houvesse 
sido um rebelde á autoridade civil; acatou-a, 
sempre que as suas decisões não collidlam com 
os preceitos da sua religião sublime; assim, 
rebatendo um discurso de Saldanha Marinho 
de 10 de Março de 1873, recordou as palavras 
que havia dirigido em 1864 ao Marquez de 
Olinda, Ministro do Império: "julgo ter cum- 
prido um dever do meu ministério falando ■ » 
com respeitosa franqueza e liberdade ao go- 
verno do meu paiz. Os sentimentos que nu- 
tro para com elle são os de mais profunda de- 
dicação © perfeita lealdade. Jámais hos lá- 
bios de um Bisipo se achará a palavra amar- 
ga de odio ou da revolta. Nos dias de perigo 
nós nos acharemos no nosso posto de honra, 
fieis aDé ao fim ao culto da seguda magestade 
como ao da /Primeira. Sempre obedeceremos 
aos poderes deste mundo no que não fôr con- 
trario á nossa consciência". 

No seu excellente livro — Direito contra 
Direito, publicado em 1874, ©ncontram-se, 
iambem, diversas manifestações de obediên- 
cia á autoridade civil, resalvada, porém, a 
perfeita submissão aos cânones e "ao Summo 
Pontífice; destaco da sua resposta ao Supre- 
mo Tribunal d© Justiça os seguintes trechos, 
nos quaes palpita o seu imanenso ardor apos- 
tólico: "Dae a Oesar o que é de César. Ahi 
está bem claro o dever da obediência á auto- 
ridade civil. Mas como essa autoridade no 
paganismo se tomara absoluta, © os ímipera- 
dores se faziam pontífices, e este excesso e 
confusão de poderes não devia de modo al 
gum continuar entre as nações formadas á 
sombra da Cruz, .por isso ajunta o Divino 
Mestre esta restricção: F. a Bens o que é de 
Deus. Como se dissera: decida Ceear nas 
coisas civis, nas coisas que respeitam directa- 
mente a utilidade temporal, e seja d© todos 
obedecido: mas não so lhe entregue o domí- 
nio cla« coisas religiosas — as regras de fé, 
a disciplina do culto, a direcção das consci- 
ências — que isto fica reservado para Deus, 
que o confiou a sua Igreja: Dae a Cesdr o que 
é dc César e a Deus o que é de Deus. Assim 
ficaram, não separados, mag distintos os do- 
mínios è orbitas dos dois poderes, cada um 
cora o seu reg me proprio, com suas leds es- 
peciacs, com seu foro privativo. De um lado 
o domínio de César, o fígado, governado pelos 
regulamentos e leis civis; do outro lado o 
reino de Deus, a Igreja, governada pelo Evan- 
gelho e pelos c-mones". 

"B como se trata de duas sociedades dis- 
tintas, cada uma com o seu fim proprio e dif- 
ferente, não ha incompatibilidade em que oa 
mesmos sujeitos pertençam a uma e a outra. 
Assim um homem pode ser ao mesmo tempo 
architecto e poeta; como architecto obede- 
cerá ás regras de Vitruvio e de Vlgnole; como 
poeta seguirá os preceitos de Horacáo e d© 
Boileau; e dahi nenhuma confusão resultará 
na vida deete homem. Do mesmo modo po^ 
demor eo mesmo tempo como cidadãos 
decer ás leis do Estado, e como catholicos 
observar religiosamente todos os preceitos da 
Santa Igreja sem que dahi provenha a me- 
nor perturbação na ordem civil". 

Não chame a Igreja a seu foro as causas 
civis, nem estenda o -Estado a alçada dos 

Maio daquelle mesmo anno e compareceu ao 
Bupremo Tribunal de Justiça, para ser con- 
demnado no dia 1 de Julho daquelle dito anno 
de 1S74. 

Defenderam-no os conselheiros Zacarias 
de Góes e Vasconcellos e Antonio Ferreira 
Vianna, aos quaes era licito repetir as pala- 
vras de Malesherbes, que serviram de exor- 
dio á defesa do infortunodo Luiz XVI: 
"eu não vejo juizes, mas algozes;" condem/na- 

do a quatro s.nnos de prisão com trabaJhos, 
teve a pena oommutada para prisão simples, 
que cumpriu na fortaleza d© Villegalgnon. 

O Santo Padte Pio IX enviou uma carU. 
ao heroico Bispo do Pará em 18 de Maio d© 
1874 em que era applaudida a sua attitude 
contra a maçonaria, renovsvndo-lhe, mais 
tarde, na carta apostólica de 25 de Fevereiro 
do 1875 os mesmos sentimentos de carinho 
paternal e de apoio á sua conducta. A carta 
do cardeal lAntonelü — pretendido tropheo 
de gloria do Barão de Penedo, segundo a opi- 
nião do saudoso Padre Dr. Júlio Maria — foi 
obtida sem o conhecimento do Santo Padre 
Pio IX, que lhe tirou qualquer effeito, em 
conseqüência das cartas endereçadas aos dois 
eminentes prelados, que souberam agir den- 
tro das nonnae do Evangelho. 

O Gesta iua non latidantur — palavras 
com quo começava a pseudo-oondemnação 
da Santa Sé aos preclaros Bispos d© Olinda 
e do Pará — cabia ao referido* Cardeal An- 
tonelli a quem escasseava aquella enverga- 
dura moral, que premune o indivíduo do fra- 
quezas humilhantes. 

Amnistiado pelo gabinete Caxias, organi- 
zado por interferência da inesquecível Prin„ 
ceza Izabel, que ficara profundamente des- 
gostosa com aquella iniqua condemnação. 
Dom Antonio de Macedo Costa regressou a 
sua diocese, onde continuou a dirigil-a com 
o mesmo zelo apostolico dos primeiros 
tempos. 

Redigiu, em 1888, uma mensagem, que 
dirigiu ao parlamento brasileiro sobre a li- 
berdade de cultos, e coubeJhe a honra de 
prégar na cathedral no dia em que a Prin- 
ceza Izabel recebeu a Rosa de Ouro — insigne 
mercê conferida pelo grande Papa Leão XIII, 
como applauso á lei de 13 " do Maio d© 1888. 
Seu discurso foi belliasimo e arrancou ap- 
plausos dos que o ouviram, cheios de atten_ 
ção. Elevado pelo saudoso Papa Leão XTII 
a Arcebispo da Bahia, logo depois da pro- 
olamação da Republáca Brasileira, pouco 
tempo Se demorou naquellas funeções. 

Morreu na cidade de Barbacena em 21 
de Março de 1891 e o seu cada ver foi ©mbal- 
samado pelo Dr. Poncy, auxiliado pelos Drs. 
Alfredo Nascimento © Moraes Jardim, que 
seguiram para aquella amena cidade mi- 
neira. 

Ficou exposto no Mosteiro de São Bento, 
durante alguns dias o cadaver daquelle gran- 
de brasileiro, a quem não foram prestadas 
honras militares, como era desejo do Mare- 
chal Deodoro da Fonseca, em virtude dos 
protestos de alguns jovens militares, positi- 
vistas na sua maioria, © dos representantes 
do Grande Oriente. 

O chefe do estado maior da armada, Al- 
mirante Carlos Balthazar da (Silveira, meu 
saudoso Pae, não podia sobrepor.se a um 
acto do governo oonstituido, embora o achas- 
se injusto, entretanto, mandou preparar o 
vapor Comniandante Freitas, no qual foi ar- 
mada uma camara ardente, para conduzir a 
Bahia o corpo do famoso Dom Antonio de 
Macedo Costa e, acompanhado do seu secreta- 
rio, do sub-chef© do estado maior de vários 
almirantes e officiaes superiores, aguardou no 
Arsenal d© Marinha a chegada do feretro. 

Dom João Erberard não poud© conter as 
•lagrimas, quando viu a gloriosa marinha 
nacional prestar uma singela, mas expressi- 
va demonstração de pezar, a uma das mais 
notáveis figuras do ©piscopado brasileiro, e, 
antes de embarcar na lancha, declarou que 
abençoava em nome de Deus a marinha bra- 
sileira. Rufaram os tambores © os clarins 
tocaram uma marcha fúnebre, estava cum- 
prida uma obrigação cívica. 

Dom Antonio de Macedo Costa é um dos 
maiores vultos da historia patria; sua fama 
lha de perdurar sempre nos annaes da nossa 
historia, e elle ha de ser recordado como um 
rpodelo de admiráveis virtudes civico-re- 
ligiosas. 

Defensor impeterrito da religião do Divi- 
no Nazareno, ©lie nunca conheceu escolhos 
que embaraçassem o seu, apostolado © não 
poupou meios para fazei' do Brasil uma nação 
catholica. 

B, se é verdadeiro o pensamento de Al- 
fred Vigny — 

Qu'est ce qu'wne gram.de vie? 
Une pen^ée de la jeunesse, executée sur 

Vâge mur. 
O Insigne Dum Antonio de Macedo Costa 

teve uma grande vida, cuja recordação ee 
impõe. 

Alfredo Bslthazar da Silveira. 

Para orientar o trabalho 

nacional 

seus tribunaes ãs causas ecclesiasticas, para 
Que permaneça a distinção dos dois poderes 
estabelecida por Jesus Christo, e se conservo 
fno direito tpufblico das naçdes obristã^, a* 
tão formosa harmonia do Sacerdócio e do 
Império, fundamento necessário da paz do 
mundo e da liberdade das almas". 

Nenhuma das graves accusações que lhe 
foram Imputadas pelos seus audaciosos ini- 
migos deixou de ser destruída de uma ma- 
neira cabal; e. não obstante, saber elle quo os 
seus impenitentes perseguidores ancelavam ' 
por atirai-o na teia çlo desespero e obrigal-o 
a um desforço pessoal, cuidou de agir com 
a maxima decência de maneiras. 

Sempre sereno na sua conducta publica, 
embora a sua defesa fosse assâs veeimcntc, 
Jámais o eximio defensor da Í6 catholica no 
império do Brasil escreveu uma frase offen- 
siva á dignidade da sua situação social; limi- 
tava-se a demonstrar, com provas esmagado- 
ras, a im.procedencla das allegaçães doa seus 
calumniadores. 

Tlto Franco apontou-o como accumula- 
dor de rendas indevidas, e o egregio Bispo 
do Pará exhlbiu uma certidão da autoridade 
competente de então — o inspector da The 
souraria da Fazenda —, na qual se demons- 
trava que nem elle, nem os seus auxlilares, 
jámais receberam congruas Indevidas; mas 
era necessário incompatibl'izar aquello vlrtuo- 
so prelado com a apinião publica, para que 
cila se não admirasse da condemnoção, quo 
estava setido preparada, como uma manifes- 
tação pura da preponderância do poder tam- 
pcnal sobre o ospirituai. Commentou, com 
uma rara superioridade, o parecer do Con- 
selho do Estado em suocssnvos artigos, e ne- 
gou competência ao Surremo Tribunal dc 
Justiça para conhecer de um feito espiritual; 
não foram attendidos os seus protestos o 
prenderam-no na cidade de BeSéra a 28 d« 
Abril de 1S7Í. 

1 Chegou ao lUo de Janeiro no dia 13 de 

No Brasil, o estudo da orientação profis- 
sional levará a um aproveitamento mais se- 
guro e completo dos elementos capazes dc 
mobilizar todas as nossas forças economicar 

Na organização a fazer, devemos ir cc 
demando a experiência dos outros povos ■ 
Indicaçdes dos especialistas para chegf 
a-conclusões positivas. 

Vimos como o interrogatório do 
candidato intlue para o diagnostico 
dões profisstonaes. O interrogatori 
soas que convivem com elle, é tar 
sarlo, sobretudo quando se trat- 

O Sr. Cliristiaens, dírectr 
Profissional de Bruxelias, ao' 
deve collaborar para formar 
cações necessárias para a 
são, mas que ella sô nõ' 
tanto, o interrogatório d 
que convivem com o r 
em outros logares qu 
ração da escola é 1) 
efflciencla das indi 
curar também ou 
maçâo. 

Ha ainda u 
Dr. Claparede 
iprocurar o m 
neira de pro 
disso, deve d 
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linguagem, 

E' Itot 
apparencia: 
o habito q 
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exaggerar 

A pb 
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Os 
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•com os dons de injtelligencia e de caracter. 
Elles acham que pelo exame da photogra- 
phia não é «possivel caracterizar a intelligen- 
cia de retratados Jesconhecidos, tendo feito 
experiências com Wcologos. professores, mé- 
dicos, estudantes © diversos. Entretanto, 
nós outros continuamos a suppôr quê dentro 
de certa .proporçãí^ o estudo das ph3rsiono- 
xaias deve sei' seguro. Certo, ha sympathias 
ou antipathias proflrenientes das semelhanças 
com pessoas que binamos ou não. . Mas por 
isso mesmo ha ar> ilogia com pessoas que sa- 
bemos intelligènte ou não. O que é preciso 6 
não confundir a oelleza dos traços com al- 
guns traços ou intelligencia © com a impres- 
são geral de vivaridade intellectual. 

A questão do aproveitamento da grapho- 
logia é ainda controvertida. 

Os Srs. Binet, Klaya, Downey e Osborn 
consideram aproveitáveis as contribuições 
graphologicas. Achamos também que até cer- 
to ponto podem e devem ser admittidas; 
para denunciar tendências apenas, aliás a 
única coisa a fixar. 

O exame medico é também indispensá- 
vel, para aconselhar eliminações ou prefe- 
rencias, conformo compleição, defeitos, dispo- 
sições congênitas ou adquiridas, enfermida- 
des. O orientador, nos institutos cspeciaes, 
pôde, entretanto, fazer o exame das sensibi- 
lidades, da motricidade, da força dynamomí 
trica, dos faotores anthropometrlcos. 

Ha especialistas scepticos quanto ao exi 
me anthropometrico, isto é, das medidas 
caracteres anatômicos (estatura, thorax, 
prrmento dos /rjemíbros, diâmetros eram 
ctc.) Entretír^o, acreditamos que ha 
das qu© correspondem a disposições e' 
não. D© modo qúe o estudo do assu 
do facilitar, em alguns casos, o ín 
além disso, pôde proporcionar no 
vagões. 

O professor Manouvrin ach; 
ponto de vista da prediegáo da 
turas das crianças, os dados 
cos não são de molde a inspi 

O professor Godin, no 
pologie pédagogkrue, mo 
como ha grandes coisas - 
thodos anthropologicos^ 
nault destacou, por ou^ 
musculares, os typos d 
tos, membrudos, forter 
de amplitude, longos 
mas menos fortes, * 
nam-se com outros 
(•temperamento no 
obtém diversas vs 

Todos esses 
devem ser estud-- 
ção profissional 
tos é, portanto 
só para o seu 
tudo dos typo; 
ções de ordem 

A campan 
se sentido ser 
Ção. O Brasil 
balho, de ac( 
dernas. 

/ 
ao futuro Presidente e do Congre 
Presidente de Minas escreve; 

"Pela minha parte, não vac 
fessar qu© tenho prestado, © 
Governo da Parahyoa todo o c' 
e material compatível com a.1 

do Estado de Minas e que as^ 
por se me afigurai* que esse 
dever, não apenas de cidad* 
tudo, de Presidente de ur 
Federação Brasileira." 

E* um bello gesto, - 
merece. 

Tratando das, ele 
Antonio Carlos moí- 
liberal, no trecho 

"Não obstan- 
tinaz desses 
potência, as 
congregaram 
ticas, que 
violentadas 
tuhf a met 
a ser, e 
que terãr 
mor de 
presenr 
delibe» 
venç" 

pr 

GAi 

AMEIS 

, UM DEPC 
ACON" 
ecoNt 

Quando 
Presidente di 
que a escol 
porte para j 
tante teria 
mento da pi 
tos mostrara 

Com as 
verdadeira c 
com o seu 
Sr. Antonio 
protesto a d 
sidente da 
Dessa sUa a 
ção de resi 
tecimentos. 

O scepl 
outros julj 
porque o e 
em exerci 
do Estadc 
julgam o; 
eleitoral 
slstir ás 
dos Est 
a candi 
estadoa 
elemen 
senta 
irá au 
mou < 
correi 
slfice 
llben 
to 
rr 

/ 


